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 Perspectiva do Centro Administrativo:  destaque para a fachada com 

características do imóvel original do terreno

Sicoob Credisete 
começa Centro 
Administrativo 

O Sicoob Credisete iniciou a construção do seu Cen-
tro Administrativo, ao lado da agência matriz da Pra-
ça Barão do Rio Branco. Um prédio de oito andares 
será erguido ao custo aproximado de R$ 8 milhões. 
Uma obra que mostra a força da cooperativa que atua 
em Sete Lagoas e outros sete municípios da região. Na 
entrevista a seguir, o presidente do Conselho de Admi-
nistração Leonardo Chaves Costa revela detalhes do 
projeto.

Dedicação ao 
gado Jersey

 Wallace Araújo é produtor rural há 25 anos
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EXPEDIENTE

EDITORIAL PALAVRA DO PRESIDENTE

Cenário promissor
O produtor de leite pode respi-

rar um pouco mais aliviado, em 
2017. Pelo menos em relação ao 
preço do leite que vai receber no 
decorrer do ano. Tudo indica que  
vai ficar dentro da realidade. O que 
está favorecendo - e fazendo justi-
ça aos nossos esforços - o cenário 
são dois fatores principais: preço 
baixo para compra de concentra-
dos - que vai refletir diretamente 
nos custos de produção - e menos 
leite importado no mercado inter-
no, em decorrência do aumento de 
preço no mercado internacional. 

Conforme informou a CONAB, 
haverá aumento na produção de 
soja (Safra verão 2016/2017) em 
+7,3%. Contratos futuros negocia-
dos na BMF Bovespa indicam pre-
ço médio para o insumo, no primei-
ro semestre de 2017, cerca de 2,4% 
menor do que o observado nos pri-
meiros seis meses de 2016. No caso 
do milho, a notícia é ainda melhor. 
A projeção de produção aponta 
para um crescimento expressivo de 
26%, no volume total produzido no 
Brasil. Assim, os preços futuros do 
milho estão em queda. Preços mé-

dios de 21,4% mais baixos que no 
primeiro semestre de 2016. 

No ano passado, importações 
desenfreadas e desreguladas de 
leite em pó desestabilizou nosso 
mercado, jogando o preço pago ao 
produtor para baixo. Agora, a si-
tuação se inverte. Está ocorrendo 
forte aumento dos preços interna-
cionais e o real teve leve desvalo-
rização frente ao dólar. Em conse-
quência, as importações de lácteos 
não estão mais interessantes.  O 
cenário deve se manter no decor-
rer do ano que se inicia. 

Também estamos fazendo o de-
ver de casa. Em 2016 e nos anos 
anteriores, o fornecimento de leite 
para a Merenda Escolar, através 
do Programa Nacional de Alimen-
tação Escolar (Pnae), ajudou os 
pequenos produtores que integram 
o programa. Receberam um preço 
melhor para o produto. Queremos 
ampliar o fornecimento para 2017. 
Recentemente, renovamos contra-
to com a Prefeitura Municipal de 
Sete Lagoas. A cooperativa é inter-
mediária no processo, juntamente 
com a Emater e a Associação Sete-

lagoana de Produtores Familiares 
(Asefa). E estamos fazendo con-
tato com as demais prefeituras da 
região, mostrando a importância 
e vantagens de comprar leite de 
qualidade diretamente do pequeno 
produtor rural.

Finalizamos com uma reco-
mendação ao produtores: Manter 
as contas e os custos de produção 
na ponta do lápis. Assim, vamos 
aproveitar melhor o cenário que se 
anuncia.

Feliz 2017 para todos!

Concordamos com a Faemg
A Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Minas 

Gerais (Faemg) protestou publicamente contra agressão injusta 
ao agronegócio brasileiro: A escola de samba carioca Imperatriz 
Leopoldinense escolheu como samba enredo, para o carnaval des-
te ano, o tema Xingu – o clamor que vem da floresta, em que cita 
ameaças aos índios, o desmatamento, o uso de defensivos agrícolas 
e a indevida construção de uma hidrelétrica. 

Não é uma "alegoria" justa. "A agricultura, a pecuária e a silvi-
cultura brasileiras são reconhecidas mundialmente pelos moder-
nos meios de produção. E isto inclui absoluto cuidado com o meio 
ambiente. Além de respeitarmos a mais rigorosa legislação am-
biental do planeta, estamos empenhados em preservar e em revita-
lizar a fauna e a flora, o que tem sido reconhecido pela sociedade. 
Como não há qualquer sustentação técnica, a letra da música ape-
nas tenta propagar junto aos desavisados acusações infundadas", 
disse em nota o presidente da Faemg, Roberto Simões.

Concordamos com o presidente da Faemg. Mais do que qual-
quer outro setor, o agronegócio vem contribuindo para que nosso 
país supere seu grave momento de crise econômica e social. De 
novo, vamos salvar nossa economia em 2017. Especialistas apon-
tam que o segmento será fundamental para que o Brasil não amar-
gue um terceiro ano sem crescimento. As previsões são de safra 
recorde de grãos e crescimento três vezes maior do que o Produtor 
Interno Bruto (PIB) geral, estimado, positivamente, em 0,5%.

"Infelizmente, ainda há setores no nosso país que, intoxicados 
por ideologias ultrapassadas, nos combatem porque não compar-
tilhamos da mesma cartilha política. Nada constroem, apenas es-
palham incompreensão, acirram ânimos e separam os brasileiros, 
prejudicando o desenvolvimento do país. A eles respondemos com 
trabalho e resultados. E participando do esforço de preservação 
ambiental, que não é monopólio de grupos, mas responsabilidade 
de todos os brasileiros", também afirma Simões.

Av. Dr. Renato Azeredo, 711
Sete Lagoas (MG)

(31)99995-4559

Assistência Técnica Automotiva

Injeção, Eletrônica, Motor, 
Caixa, Freio, Suspensão

MART 
CARM   C

Fecoagro definiu primeiras
diretrizes de atuação para o setor

Marcelo Candiotto Carvalho
Presidente da Coopersete

Em dezembro, foi cons-
tituída a Federação das 
Cooperativas Agropecu-
árias de Leite em Minas 
Gerais (Fecoagro Leite 
Minas). O presidente da 

Coopersete, Marcelo Can-
diotto Moreira de Carva-
lho, faz parte do Conselho 
de Administração. Foi um 
grande passo foi dado para 
a organização e defesa dos 

interesses das cooperativas 
de leite e setor agropecuá-
rio de Minas Gerais. Dia 
13 agora, os membros es-
tabeleceram diretrizes de 
atuação.
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PROJETO EDUCAMPO

Em 2013, pequenos produtores 
de leite associados à Coopersete 
e a Associação Sete-lagoana de 
Agricultores Familiares (Asefa) 
passaram a fornecer leite para a 
merenda escolar do município de 
Sete Lagoas, através do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar 
(Pnae). A Emater deu total apoio 
à iniciativa e acompanhou toda 
negociação. Legislação Federal 
determina que 30% da verba des-
tinada a merenda deve ser usada na 
aquisição de alimentos originários 
de pequenos produtores rurais.

O fornecimento de leite para a 
merenda continuou nos anos se-
guintes. Todos os envolvidos ga-

nharam: O pequeno produtor, que 
garantiu o recebimento de um va-
lor fixo e a mais pelo sua mercado-
ria; a Coopersete, que recebeu pela 
prestação de serviço no processo 
de industrialização e distribuição; e 
os alunos, que passam a ter dispo-
nível na merenda leite de qualidade 
comprovada. 

A Coopersete e todos os envol-
vidos querem ampliar o forneci-
mento. Estão trabalhando para que 
os municípios vizinhos também 
passem a comprar leite da Asefa. 
Assim, novos e mais pequenos pro-
dutores podem aderir ao programa. 
No início de janeiro, a agrônoma 
da Coopersete, Tatiane Cristelli, 

juntamente com a técnica da Ema-
ter, Alcione Carvalho, além de ou-
tros interessados, se reuniram com 
o recém-empossado prefeito de 
Inhaúma, Geraldo Custódio Silva, 
para explicar o funcionamento do 
programa. Outras prefeituras serão 
visitadas.

COMO PARTICIPAR - Para 
estar apto a fornecer leite (e outros 
alimentos, se for o caso) à Merenda 
Escolar, o produtor precisa primei-
ro ter em mãos uma Declaração de 
Aptidão para o Pronaf (DAP). O 
limite de venda é de R$ 20 mil por 
DAP/ano. Quem fornece a DAP é 
a Emater, através dos escritórios 
locais.

 Da esquerda para direita: Murilo França Lima, vice-prefeito de Inhaúma, 
Mathaus Filiphe Freitas Rezende, responsável pelas licitações e chamadas 
públicas, João Batista da Veiga, secretário de Agricultura, Alcione Carvalho, 
da Emater Regional, Geraldo Custódio da Silva, prefeito municipal, Carlos 
Pontello, da Emater de Inhaúma, Tatiane Cristelli, agrônoma da Coopersete, 
Isadora Cândido, nutricionista da prefeitura e João Bernardino, presidente da 
Associação Comunitários Quartéis e associado da Coopersete

Mais leite para a Merenda
Coopersete, Emater e produtores fazem reunião com 

equipe da Prefeitura de Inhaúma visando a implantação 
do leite de pequenos produtores na merenda escolar

CONFRATERNIZAÇĂO

Para encerrar 2016, a diretoria 
da Coopersete organizou uma 
confraternização entre seus 
funcionários, com um lanche 

nas dependências da Indústria 
de Laticínios. Na oportunidade, 
foi sorteado vários presentes 

para os associados, oferecidos 
pela Coopersete e fornecedores.
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O PRODUTOR PERGUNTA,
A EMBRAPA RESPONDE

* Perguntas sobre pecuária de leite, para serem respondidas pelo Embrapa Gado de Leite, através 
desta coluna, podem ser encaminhadas para o Conselho Editorial do jornal  COOPERANDO. As 

cartas devem ser entregues para Waléria (secretária da Diretoria), na Coopersete.

As instalações devem estar dispostas de 
tal forma que apresentem boa ventilação 
e, ao mesmo tempo, protejam os animais 
da umidade e dos ventos dominantes.

Como prevenir a 
pneumonia dos 
bezerros? 

O sal mineral em cochos 
nos pastos perde o valor 
com o tempo? 

Existe alguma explicação 
científica para a gestação 
adiantar ou atrasar, de 
acordo com a Lua? 

Não há provas científicas de 
que a Lua adiante ou atrase a 
gestação. 

Animal com chifres desenvolve-
se menos do que o mocho? 

Não existe nenhum trabalho que comprove 
esta tese. Pelo contrário, o animal com chifres 
tende a ser mais agressivo e dominar os outros na 
competição por alimentos, quando estes são for-
necidos no cocho. 

Alguns elementos podem volatilizar-se com 
o tempo, como é o caso do iodo. Para minimi-
zar essas perdas, deve-se evitar colocar quan-
tidades excessivas de sal mineral nos cochos. 

Não é aconselhável porque contém agentes 
patogênicos (causadores de doenças) e resí-
duos de antibióticos (após o tratamento), que 
poderão causar problemas para os bezerros. 

Leite mamítico pode ser 
utilizado na alimentação de 
bezerros? 



COOPERANDO15/01/2017 a 14/02/2017 Página 05

SINDICATO RURAL DE SETE LAGOAS

Fone: (31) 3773-4176
Rua Dallas, 60 - São Cristovão

Sete Lagoas (MG)

O Sindicato Rural realiza, em parceria com o Senar Minas, diversos cursos de capacitação 
rural. Para mais informações sobre os eventos agendados e outros futuros, entre em contato 
com o Sindicato ou ligue para a mobilizadora do SENAR, Tatiane Cristelli, através do Celular: 
(31) 9338-5936. Em 2016, foram realizados 53 cursos, capacitando 608 pessoas. 

CAPACITAÇÃO pelo senar

Serviços 
prestados pelo 
Sindicato

O PIB (Produto Interno Bru-
to) do setor agropecuário de 
Minas Gerais deve fechar 2016 
com crescimento de 5,18% em 
comparação a 2015, e chegar a 
R$ 197,15 bilhões. Os produtos 
agrícolas serão responsáveis 
por 53,8% do PIB do agrone-
gócio do estado, gerando R$ 

PIB do agronegócio de Minas 
deve crescer 5,18% em 2016

106,03 bilhões, com crescimen-
to de 12,98% em relação ao ano 
passado. Com 46,2% do PIB do 
agronegócio do estado, a pecuá-
ria deve recuar 2,64% e faturar R$ 
91,12 bilhões. Estes dados fazem 
parte do balanço 2016 do agrone-
gócio de Minas, divulgado nesta 
quinta-feira, 15, pela FAEMG. 

“Apesar de todos os percalços, 
dos problemas políticos e econô-
micos, tivemos um ano produtivo, 
de muito trabalho e conseguimos 
fazer com que o agronegócio de 
Minas continuasse crescendo, 
sustentado pela agricultura”, diz 
o presidente da FAEMG, Roberto 
Simões.

mConfecção da folha, 
ISS, FGTS, Rescisão, 
Contrato de Trabalho, 
RAIS, CNIS
.............................
mAcordos contribuição 
Sindical Rural
.............................
mAto Declaratório 
Ambiental (ADA)
.............................
mCertificado de 
Cadastro de Imóveis 
Rural (CCIR)
.............................
mInscrição Estadual
mEmissão de Nota 
Fiscal
.............................
mImposto Territorial 
Rural (ITR)
.............................
mImposto de Renda (IR)
.............................
mContratos Diversos
mConvênio com o 
SENAR
.............................
mConvênio com a 
Granville
.............................
mDeclaração para 
Aposentadoria

Sugestões para melhorar
a segurança da população
no ambiente rural

Uma forma muito eficiente de 
se evitar o delito é por meio de 
alterações na arquitetura am-
biental das áreas rurais para os 
espaços humanos mais segu-
ros. Baseia-as em três estraté-
gias básicas:

Vigilância natural - 
Quanto maior a visibilidade do 
local, maior a segurança. Locais 
com visibilidade obstruída por cer-
cas vivas, paredões verdes, muros 
opacos, falta de iluminação, entre 
outros, facilita a ação  do delin-
quente.

Reforço Territorial 
- A comunidade rural deve consi-
derar o espaço no entorno de sua 
propriedade como território seu, 
colaborando na sua manutenção 
e cobrando as mediadas cabíveis 
dos órgãos competentes (estradas 
com pavimentação segura, subs-
tituição de lâmpadas queimadas, 
recolhimento do lixo, sinalização 
das estradas, entre outras). Delin-

qüentes preferem atuar em lugares 
com aspecto de abandono. 

Controle de acesso - 
Controlar corretamente a entrada 
e saída de colaboradores e visi-
tantes é também uma das formas 
mais eficientes de se promover a 
segurança nas propriedades ru-
rais.

É importante manter o menor 
número possível de acessos à sua 

propriedade. O ideal é ter uma úni-
ca porteira, isso torna a vigilância 
mais eficiente.

Sugere-se ter uma casa com 
meio de comunicação nas proximi-
dades da porteira onde se possa 
ter boa visibilidade e rápido conta-
to com a administração ou com o 
proprietário. 

(Fonte: http://www.seguranca.pr.gov.
br/arquivos/File/rural2013.pdf)

É indispensável que os pro-
dutores rurais dêem a destina-
ção correta ao lixo e resíduos, 
com atenção especial a proximi-
dade com as nascentes e cursos 
d´água, ou a céu aberto. 

Muitas fazendas já adotaram 
a coleta seletiva de lixo, sepa-
rando os materiais para a reci-
clagem, por exemplo: plástico, 
papeis, vidros, metais, material 
orgânico etc.

Todos são responsáveis pela 
destinação correta do lixo. Mui-
tos resíduos, como embalagens 
de agrotóxicos, sobras de cul-
turas de dejetos de animais re-
querem cuidados especiais para 
uma destinação correta.

As embalagens de agrotóxi-
cos, por exemplo, após a tríplice 
lavagem devem ser devolvidas 
para o fornecedor. Confira abai-
xo algumas orientações para a 
coleta seletiva do lixo.

VIDRO - Garrafas, potes e 
frascos de alimentos e produtos 
de higiene e limpeza.

PLÁSTICO - Garrafas de 
água e refrigerantes, sacolas 
plásticas, embalagens de pro-
dutos de higiene e limpeza, brin-
quedos e utensílios de plástico.

PAPEL - Jornais, revistas, ca-
dernos, folhas, listas telefônicas, 
caixas de papelão, embalagens 
da Tetra Pak.

(Fonte: Informativo Rural de 
Montes Claros - Nov/Dez 2016 - 
Edição 33)

Coleta de 
lixo nas 
propriedades
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EPAMIG INFORMA Manoel Eduardo da Silva
Pesquisador da Epamig

Taxa de lotação: altas concentra-
ções de animais promovem grande 
volume de fezes depositadas, con-
sequentemente grande contamina-
ção. Bovinos são seletivos e evitam 
pastar próximo ao bolo fecal, mas 
quando em número elevado e por 
longo período na mesma área esta 
seleção é impossível e a pastagem 
é consumida até próximo ao solo e, 
adicionalmente grande ingestão de 
larvas. 

Contaminação dos pastos: ru-
minantes defecam 1,6-3% de seu 
peso ao dia. Uma vaca com 450 kg 
de peso vivo (100 OPG) com bezer-
ro (500 OPG) eliminam diariamente 

mais de 3 milhões de ovos. Feliz-
mente, pequeno percentual destes 
ovos evoluem até larvas infectan-
tes. (Vaca = 13.200 gr fezes X 100 
OPG = 1.320.000 ovos/dia) (Bezer-
ro = 3.600 gr fezes X 500 OPG = 
1.800.000 ovos/dia)

Manejo da pastagem: pastagens 
não utilizadas por mais de 9 meses 
ou recém formadas podem ser con-
sideradasdescontaminadasou livre 
de ovos/larvas. Nas etapas de cultivo 
os ovos e larvas existentes nos bo-
los fecais e pastagens são enterrados 
e até o desenvolvimento e colheita 
da maioria das culturas (4-6 meses)
transcorre tempo suficiente para a 
morte da maioria das larvas dos pa-
rasitas.

Rotação de pastagens: Teorica-
mente, o risco de infecção e a taxa de 
contaminação das pastagens diminui 
à medida que aumenta o número de 
piquetes, ou o tempo de rotação. 
Mas o aumento da lotação aumenta a 
oportunidade de transmissão de pa-
rasitos, poisos animais são forçados 
a pastar próximo ao solo e dos bo-
los fecais onde se encontra a maioria 
das larvas infectantes. Infelizmente, 
o manejo delineado para prevenir a 
infecção parasitária requer tempo de 

descanso da pastagem inviabilizan-
do sua execução. Pensando em con-
trole parasitário os animais mais no-
vos, após vermifugação, devem ser 
os primeiros a frequentar a área de 
pastejo, posteriormente as vacas em 
lactação (categoria mais exigente).

Controladores biológicos: são 
alternativas para redução da popula-
ção de ovos e larvas infectantes nas 
pastagens. Fungos, coleópteros, mi-
nhocas e aves que se alimentam de 
invertebrados das fezes podem tam-
bém romper o bolo fecal e permitir 
sua rápida dessecação.

Melhoramento genético do re-
banho: 15-25% dos bovinos são 
responsáveis pela eliminação da 

Controle da 
Verminose - Fase 
Parasitária

Nutrição: animais bem nutridos 
são mais tolerantes e resistentes. A 
ingestão de colostro e a suplementa-
ção com feno, silagem e concentra-
doé essencial;

Idade: animais novos são mais 
suscetíveis às infecções e devem ser 
colocados em pastos menos conta-
minados, evitando-se baixadas, es-
pecialmente abaixo de currais que 
são mais contaminadas;

Desmame: após o desmame os 
bezerros pastam mais e aumentando 
a possibilidade de ingestão de larvas 
infectantes. Associado a isto, soma-
se o estresse da separação da vaca.

Anti-helmínticos: proporcionam 
soluções pontuais, oferece resposta 
rápida e eficaz, mas não diminui o 
risco de reinfecção dos animais. Tra-
tamento curativo: função terapêuti-
ca; Tratamento estratégico: aplica-
ção de anti-helmínticos em épocas 
pré-determinadas, nos animais de 
cria/recria independente da presença 
de sintomatologia clínica. Previne 
casos clínicos, reduz perdas subclíni-
cas e a contaminação das pastagens; 

Controle da 
Verminose - Fase
de vida livre

Verminose em bovinos

Para mais informações 
entrar em contato com 
Manoel Eduardo da 
Silva, Médico Veterinário 
do Campo Experimental 
de Pitangui da Epamig. 
Fone: (37) 3271-5686

Tratamento tático: utilizado quando 
ocorrer fatores que influenciem na 
dinâmica dasparasitoses(chuvas em 
épocas secas, introdução de “novos” 
animais, utilização de pastagens 
novas etc.); Tratamento intensivo: 
aplicação periódica de anti helmín-
tico, apresenta alto custo e é fator 
potencial para seleção de parasitas 
resistentes.

maioria dos ovos dos parasitas gas-
trointestinais. Alguns touros têm 
20 vezes mais chances de produzir 
descendentes que excretam grande 
quantidade de ovos, sugerindo que 
seu gerenciamento pode reduzir a 
transmissão da parasitose.

 Bezerros com sintomas de verminose
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COOPERATIVA DE CRÉDITO Por: Renato Alexandre

O Sicoob Credisete iniciou a 
construção do seu Centro Admi-
nistrativo, ao lado da agência ma-
triz da Praça Barão do Rio Branco. 
Um prédio de oito andares será er-
guido ao custo aproximado de R$ 
8 milhões. Uma obra que mostra a 
força da cooperativa que atua em 
Sete Lagoas e outros sete municí-
pios da região. Na entrevista a se-
guir, o presidente do Conselho de 
Administração Leonardo Chaves 
Costa revela detalhes do projeto.

..........
Porque o Sicoob Credisete de-

cidiu investir neste ousado projeto 
de expansão?

Leonardo Chaves Costa - O Si-
coob Credisete possuiu o prédio da 
agência matriz na Praça Barão do 
Rio Branco e outras duas agências 
na cidade, mas esta estrutura já ficou 
pequena. Não existe possibilidade 
de crescimento dentro desses locais. 
Surgiu a oportunidade de adquirir o 
lote do lado da matriz e esta proposta 
foi aprovada pelo Conselho de Ad-
ministração. 

Este projeto já estava defino?
Leonardo Chaves – Tão logo a 

aquisição do terreno foi concretizada 
vislumbramos a construção do Cen-
tro Administrativo. Há quatro anos, 
planejamos construir um prédio de 
oito andares para ocupar apenas 
quatro. Mas com o passar do tem-
po acredito que vamos ocupar tudo. 
Nossa demanda cresceu muito. 

Neste novo prédio será instala-
da alguma agência ou será apenas 
para serviços administrativos? 

Leonardo Chaves – Estamos 
estudando a possibilidade de trazer 
a agência pessoal jurídica “Afon-
so Guimarães” da praça Alexandre 
Lanza para este novo prédio.   Va-
mos otimizar o nosso atendimento 
em uma estrutura bem melhor e com 
duas agências lado a lado. Isso ainda 
está em estudo, mas acredito que o 
caminho será esse.

Qual o investimento e o prazo 
para conclusão deste projeto?

Leonardo Chaves – Esta primei-
ra etapa, avaliada em aproximada-
mente R$ 3,5 milhões, vai contem-
plar a parte estrutural. O prazo para 
conclusão é de 18 meses. O tempo 
total da obra é 24 meses. O prazo é 
curto, por isso a obra deve ocorrer 

em um ritmo muito intenso. O custo 
total do projeto gira em torno de R$ 
8 milhões. 

Um grande diferencial do Si-
coob Credisete neste investimento 
é prestigiar associados da cidade. 
Como isso será feito? 

Leonardo Chaves – Logo após a 
reunião que definiu a empresa cons-
trutora nos reunimos com a direção 
da Rocholi e definimos que todo o 
material utilizado na obra deve ser 
adquirido de associados do Sicoob 
Credisete. É lógico que o processo 
de tomada de preços será mantido, 
mas só vamos trazer de fora o que 
não tiver em Sete Lagoas e região. 
Acredito que 90% desta obra serão 
feitos com material fornecido por 
associados. Isto é o cooperativismo. 
Um por todos e todos por um. 

Mesmo com a crise econômica 
nacional, o Sicoob Credisete vai 
inaugurar uma nova agência. 

Leonardo Chaves – A crise eco-
nômica deste ano atingiu empresas e 
instituições financeiras privadas. O 
cooperativismo enfrentou bem esta 
situação, e o Sicoob Credisete pode 
manter seu crescimento. Temos três 

agências em Sete Lagoas e sete na 
região. No próximo dia 20 de janeiro 
vamos inaugurar a quarta sete-lago-
ana na rua Professor Albeylard, no 
bairro das Graças. 

Como fechou o exercício 2016?
Leonardo Chaves – Muito bem. 

Temos 150 colaboradores entre dire-
tos e indiretos. São 7 mil associados 
e devemos fechar o ano com cerca 
de R$ 200 milhões de ativos.  Com 
isso tudo, ocupamos as primeiras co-
locações do ranking elaborado pelo 
Sicoob Central Crediminas.

Sicoob Credisete começa 
Centro Administrativo 

 Leonardo Chaves Costa, presidente do Conselho de 
Administração do Sicoob Credisete: Estamos estudando a 
possibilidade de trazer a agência pessoal jurídica “Afonso 
Guimarães” da praça Alexandre Lanza para este novo prédio
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cadastro ambiental rural Engenheira Agrimensora
Simone Silva

Georreferenciamento de áreas rurais
Georreferenciar um imóvel é 

definir a sua forma, dimensão e lo-
calização, através de métodos de le-
vantamento topográfico. O Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma 
Agrária (INCRA) em atendimento 
ao que preconiza a Lei 10.267/01, 
exige que este georreferenciamento 
seja executado de acordo com a sua 
Norma Técnica para Georreferen-
ciamento de Imóveis Rurais.

A partir de 21 de Novembro de 
2016 estão obrigados a realizar o 
georreferenciamento todos os pro-
prietários com domínio direto e útil 
dos imóveis rurais, com área acima 
de 100 hectares, que pretendem re-
alizar alterações cartoriais - como 
desmembramento, parcelamento, 
remembramento, transferência ou 
utilização da propriedade financia-
mento e hipoteca.O proprietário que 

não realizar o georreferenciamento 
não poderá fazer partilha amigável 
ou judicial. 

Este trabalho deve ser executa-
do por profissionais especializados 
e credenciados, com o emprego de 
equipamentos de alta tecnologia. Os 
cálculos realizados são complexos, 
e os desenhos devem ser criteriosa-
mente planejados, além do levanta-
mento dos dados dos confrontantes 
e das análises documentais do pro-
prietário.

Quando tudo estiver em confor-
midade com as exigências legais, o 
INCRA verifica o enquadramento do 

trabalho na Norma Técnica e a não 
existência de sobreposição da poli-
gonal mapeada com outra já cons-
tante do seu cadastro. Se tudo estiver 
correto, o documento de regularida-
de do imóvel denominado certifica-
ção é emitido. A certificação é obtida 
de forma eletrônica por meio do Sis-
tema de Gestão Fundiária (SIGEF).

O responsável técnico declara no 
momento da certificação que foram 
respeitados os direitos dos confron-
tantes para a produção dos dados en-
viados e assume a responsabilidade 
civil e criminal sobre todo o trabalho 
elaborado. Os trabalhos aprovados e 

certificados pelo INCRA ficarão em 
um cadastro único com todas as in-
formações de todos os trabalhos já 
aprovados, por isto 

o  proprietário deve acompanhar e 
exigir que o responsável contratado 
siga rigorosamente a norma técnica 
uma vez que constatado quaisquer 
irregularidades a certificação poderá 
ser cancelada. O trabalho de geor-
referenciamento de um imóvel não 
finaliza na certificação. O proprie-
tário deve levar as peças técnicas 
elaboradas ao Cartório de registro 
de imóveis de sua comarca e reali-
zar a averbação da certificação com 
a nova descrição do perímetro e dar 
início ao processo de retificação da 
área.  

A obrigação de georreferenciar é 
apenas um ônus, não havendo puni-
ção  para quem não cumprir as novas 

regras. A verdade é que o georrefe-
renciamento poderá ser feito apenas 
quando o proprietário do imóvel 
resolver vendê-lo ou parcelá-lo. O 
problema em deixar para quando a 
necessidade aparecer é que o proce-
dimento para georreferenciar o imó-
vel costuma ser algo um pouco com-
plicado e demorado, e o proprietário 
correr o risco de  perder um grande 
negócio ou até ver-se numa situação 
extremamente delicada. 

Diante de todo o exposto, os 
proprietários devem providenciar o 
quanto antes o  georreferenciamento 
de seu imóvel rural, consultando o 
registro de imóveis para saber a situ-
ação de seu bem imóvel e contratan-
do um agrimensor habilitado e cre-
denciado pelo INCRA para efetuar o 
levantamento e orientá-lo quanto as 
necessidades cartoriais.

Georreferenciar um imóvel é 
definir a sua forma, dimensão e 
localização, através de métodos 

de levantamento topográfico 
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 Umas das formas 
de monitoramento 
da Largarta do 
Cartucho é através 
armadilhas de 
feromônio

É preciso monitorar a
Lagarta do Cartucho

Todo associado fornecedor ativo pode
descontar o pagamento na Folha do Leite

COMBUSTÍVEL DE QUALIDADE É NO
POSTO DA COOPERATIVA

O produtor precisa ficar atento ao 
ataque de pragas na lavoura!  A la-
garta-do-cartucho do milho é a prin-
cipal praga presente nas lavouras 
nesse momento em que o milho da 
primeira safra está na fase vegetati-
va. “Para não comprometer a produ-
tividade é preciso monitorar, para a 
correta tomada de decisão”, orienta 
a pesquisadora da Embrapa Milho e 
Sorgo, Simone Martins Mendes.

Atualmente, o milho transgênico 
com atividade inseticida, ou sim-
plesmente milho Bt, está plantado 
em 5,3 milhões de hectares do país. 
Isso representa cerca de 82% das 
áreas de milho primeira safra, se-
gundo levantamento realizado pela 
Céleres.

“Contudo, o uso dessa tecnologia 
em grande parte das lavouras não re-
tira do produtor a tarefa de manter o 
monitoramento de pragas, sobretudo 
em função da quebra de resistência 
ou redução da eficiência do milho Bt 
sobre a lagarta-do-cartucho, o que já 
é realidade nas principais regiões 
produtoras de milho do país. Nes-
te cenário, é fundamental manter a 

vigilância e o monitoramento nas la-
vouras”, afirma Mendes.

Segundo a pesquisadora, a pre-
sença desta praga pode atingir níveis 
que demandem medidas adicionais 
de controle. Isto pode ser feito por 
meio do controle biológico, com a 
liberação de insetos benéficos na 
lavoura, também conhecidos como 
inimigos naturais, a exemplo da ves-
pinha Trichogramma, ou com o uso 
de bioinseticidas. Ou mesmo com o 
controle químico, com a aplicação de 
inseticidas. Essa medida de controle 
deve ser utilizada quando a ocorrên-
cia da praga atingir um nível em que 
cause prejuízos e que não seja mais 
viável o uso do controle biológico. 
Isso pode ser verificado a partir do 
monitoramento.

Basicamente, duas formas de mo-
nitoramento têm sido preconizadas: 
a primeira é o uso de armadilhas de 
feromônio, e a segunda, o monito-
ramento em campo. “No primeiro 
caso, a armadilha contém um dispo-
sitivo que exala o “cheiro” da mari-
posa fêmea da lagarta-do-cartucho 
para atrair o macho. Nesse caso, é 

Topografia para áreas urbanas 
e rurais; Georreferenciamento de 

imóveis rurais (INCRA); Topografia para 
loteamentos e chacreamentos.

Rua Professor Abeylard, 2.262
Sala 01 - Manoa - (31) 3776-2596

www.demapetopografia.com

Jornalista da Embrapa Milho e Sorgo
Sandra Brito

preciso verificar as armadilhas com 
frequência, e, quando for observada 
a captura de três mariposas, é o sinal 
de que o nível crítico de infestação 
foi atingido. Aí o produtor precisa 
levar em consideração quais são as 
medidas de manejo a serem adota-
das. Uma armadilha pode monitorar 
em torno de cinco hectares”, explica 
a pesquisadora .

Por sua vez, o monitoramento 

presencial no campo tem como foco 
as injúrias (folhas raspadas ou da-
nificadas) causadas pela lagarta-do-
cartucho nas plantas do milho. Nesse 
caso, ele precisa dividir as lavouras 
em talhões e adotar uma estratégia 
para o monitoramento. “É preciso 
ficar atento ao nível máximo de 20% 
de plantas com injúrias para que se 
decida pelo uso do controle quími-
co”, orienta Simone Mendes.

A partir deste momento, as plan-
tas ficam maiores e se tornam menos 
vulneráveis à infestação da praga. 
“Além disso, quando a lagarta fica 
muito grande, é difícil atingi-la com 
qualquer medida de controle. Vale 
ressaltar que os danos causados pela 
lagarta-do-cartucho na planta podem 
levar a uma redução de aproximada-
mente 40% de produtividade”, diz 
Simone Mendes.

Foto
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MAIORES FORNECEDORES

Relação dos 100 maiores fornecedores de leite
da COOPERSETE, no mês de DEZEMBRO/2016

001 Huguette Emiliene Noronha Guarani.....1.114.464......35.950
002 Mauro Antônio Costa de Araújo................255.935........8.256
003 Aroldo Plínio Gonçalves............................121.814........3.929
004 Maria do Carmo de Oliveira.......................116.463........3.757
005 Marcelo Candiotto Moreira Carvalho .......106.632........3.440
006 Geraldo Candido Machado..........................88.841........2.866
007 Luis Eduardo Loureiro da Cunha................77.727........2.507
008 Epamig...........................................................70.359........2.270
009 Adilson Guimarães Capanema....................69.424........2.239
010 César Eduardo Brandão Sarmento ............62.503........2.016
011 Ilacir Pereira de Amorim...............................60.763........1.960
012 Ivan Leão França...........................................60.093........1.938
013 Agostinho Gonçalves Dias..........................57.490........1.855
014 Otacílio Amarante Pereira Almeida.............52.565........1.696
015 Marcelo Elias Rigueira .................................46.396........1.497
016 Fazenda do Riacho Ltda...............................42.108........1.358
017 Eymard Timponi França...............................38.291........1.235
018 Sérgio França Leão ......................................37.903........1.223
019 Mário Lúcio Zumpano...................................37.868........1.222
020 Maurílio Vaz de Melo.....................................34.121........1.101
021 Monica Mascarenhas Lopes........................32.054........1.034
022 Belkiss França Paiva....................................32.029........1.033
023 Clécio da Silva França..................................31.922........1.030
024 Wilson Tavares Filho....................................31.885........1.029
025 Joaquim Nery................................................31.438........1.014
026 Leonardo Moreira Leal.................................31.180........1.006
027 Cléber Mário Borges.....................................30.146...........972
028 Amaril Franklin..............................................29.690...........958
029 Alberto de Oliveira Faleiro Neto..................29.579...........954
030 José Arlindo Maciel......................................28.519...........920
031 Marcos Miguel Tavares ................................28.415...........917
032 Marcos Alves Costa......................................26.118...........843
033  José de Paula Filho.....................................25.201...........813
034 Marcelo Azeredo Barbosa............................24.507...........791
035 Vera Campolina Marques Ferreira...............23.938...........772
036 Eduardo Vicente Rabelo Amorim................22.233...........717
037 Edimilson Lourenço De Freitas...................21.410...........691
038 Sylvio Romero Perez de Carvalho...............20.962...........676
039 Carlos Antônio Figueiredo Amorim............19.946...........643
040 Janor de Santana Guimarães......................19.165...........618
041 Edson Lourenço de Freitas .........................18.343...........592
042 José Roberto ................................................17.629...........569
043 Geraldo Eustáquio Moreira..........................16.622...........536
044 Guilherme  Guimarães Santana...................15.450...........498
045 José Luiz Gonçalves Martins.......................15.421...........497
046 Carlos Soares da Cunha..............................14.809...........478
047 Geraldo Rômulo Vasconcelos Reis ............14.721...........475
048 Espólio de Joaquim Henrique Nogueira.....14.077...........454
049 Olavo Martins Figueiredo.............................13.325...........430
050 Geraldo Marques de Vasconcelos...............12.738...........411

051 Alexandre Lopes Lacerda ...........................11.968...........386
052 Juscelino Álvaro Ferreira Silva ..................11.744...........379
053 Maria das Dores Teixeira..............................11.233...........362
054 Espólio de José Faustino Lara....................11.173...........360
055 Celso Aparecido de Oliveira .......................10.991...........355
056 Domício de Campos Maciel ........................10.693...........345
057 Euber Geraldo Figueiredo............................10.425...........336
058 Sávio Augusto Dias de Oliveira...................10.423...........336
059 Helio Pereira de Avelar...................................9.764...........315
060 Geraldo Ribeiro Junior ..................................9.728...........314
061 Nilton de Freitas Maciel Tavares ..................9.114...........294
062 Abdalah Nacif Neto.........................................9.065...........292
063 Ednaldo dos Santos Tavares ........................8.952...........289
064 Carlos Maurício Vasconcelos Gonzaga........8.912...........287
065 José Luiz Alves da Silva................................8.797...........284
066 Enio Miranda Figueiredo................................8.509...........274
067 Luciano Paiva Nogueira.................................8.481...........274
068 Alírio Avelar de Carvalho................................8.234...........266
069 Marcelo Barbosa da Silva .............................8.060...........260
070 Onésimo Martins Figueiredo.........................7.625...........246
071 Mauro Sérgio Alves França............................7.364...........238
072 Moacir Ribeiro de Matos................................7.244...........234
073 Carlos Ribeiro de Matos.................................7.192...........232
074 Pedro Elysio França Figueiredo ...................7.127...........230
075 Camila Luciane dos Reis Cota.......................7.037...........227
076 Celina Puntel Candiotto Carvalho.................7.000...........226
077 Wallace P de Araujo........................................6.840...........221
078 José Roberto de Souza Selayzim..................6.789...........219
079 Carmélio Portilho Maciel................................6.414...........207
080 Espólio de Glória Maria Barbosa da Silva....6.361...........205
081 Marcos Geraldo Moura ..................................6.297...........203
082 Fernando Campos Abreu Júnior...................6.216...........201
083 Arísio Alves França.........................................6.038...........195
084 Bruno Eduardo Dutra de Souza.....................5.929...........191
085 Paulo Rogério Campolina Paiva ...................5.848...........189
086 Newton Alves Silva Filho ..............................5.793...........187
087 Ernane Gonçalves de Paula...........................5.618...........181
088 José Manoel de Carvalho...............................5.549...........179
089 Honório Gontijo de Lacerda...........................5.427...........175
090 Manoel Ribeiro da Silva..................................5.426...........175
091 Vânia Moreira Rocha......................................5.419...........175
092 Ivan Moreira Braga..........................................5.383...........174
093 Leonardo França Azeredo..............................5.381...........174
094 Adauto Augusto Nascimento Feitosa...........5.268...........170
095 Lázaro Horta Lara...........................................5.238...........169
096 Luis Antônio do Amaral..................................5.201...........168
097 Helvécio Marques...........................................5.122...........165
098 Adilson Evangelista Silva..............................5.110...........165
099 Antônio de Castro Matoso.............................5.078...........164
100 Helvécio Damião de Oliveira..........................4.937...........159

PRODUTOR		           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO PRODUTOR		           VOLUME MENSAL .... DIÁRIO

Média diária de litros 
de leite recebidos pela 

COOPERSETE
Dez/15: 121.331
Jan/16: 118.853
Fev/16: 111.867
Mar/16: 107.067
Abr/16: 105.353
Mai/16: 104.274
Jun/16: 104.141
Jul/16: 108.816
Ago/16: 115.917
Set/16: 121.903
Out/16: 125.486
Nov/16: 128.733
Dez/16: 125.483

VOLUME
DE LEITE

Média paga aos associados
da Coopersete por litro de leite,

levando em consideração o valor 
bruto da folha de pagamento aos 
associdos dividido pelo volume

de leite recebido/fornecido:

Dez/15: R$1,047
Jan/16: R$1,075
Fev/16: R$1,129
Mar/16: R$1,181
Abr/16: R$1,200
Mai/16: R$1,260
Jun/16: R$1,370
Jul/16: R$1,540
Ago/16: R$1,540
Set/16: R$1,370
Out/16: R$1,149
Nov/16: R$1,145
Dez/16: R$1,162

PREÇO
DO LEITE

MILHO VERDE
PICADO de
alta qualidade

Fones: (31) 9618-1920

FAZENDA
DO RIACHO
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MELHORES NA QUALIDADE DO LEITE Relação dos associados da Coopersete que 

conseguiram os melhores resultados na análise 

de qualidade do seu leite, tendo como  critério 

individual a Porcentagem de Gordura (MG), Contagem 

Bacteriana (CBT), Contagem de Células Somáticas 

(CCS) e Porcentagem de Proteína Total (PT)

Volume de leite recebido.............................   3.889.967 litros
Média diária de recebimento.......................     125.483 litros

Números da COOPERSETE relativos ao mês de DEZEMBRO/2016
Valor bruto da folha de pagamento..................R$ 5.306.631,50 	
Número médio de fornecedores.......................201

PORCENTAGEM DE PROTEÍNA TOTAL

PRODUTOR............................................ PROD. leite/mês..........%MG
José de Paula Filho ...............................................25.201............4,79
Moacir Diniz Lima ....................................................1.712............4,67
Alberto de Oliveira Faleiro Neto............................ 29.579............4,56
Ricardo Augusto Drummond................................... 1.354............4,53
Antônia Clélia Moreira Cotta ................................... 1.369............4,46
Clécio da Silva França............................................31.922............4,34
Adilson Guimarães Capanema.............................. 69.424............4,33
Antônio Gonçalves dos Santos............................... 1.142............4,30
Ivan Leão França....................................................60.093............4,29
Monica Mascarenhas Lopes.................................. 32.054............4,29
Aroldo Plínio Gonçalves .......................................12.184............4,27
Espólio de Gloria Maria da Silva............................. 6.361............4,25
Frederico Tavares ....................................................1.877............4,19
Espólio de Geraldo Ivan Resende........................... 1.516............4,16
Epamig.....................................................................38.473............4,16
Epamig.....................................................................16.615............4,15
Fazenda do Riacho Ltda........................................42.108............4,05
Guilherme Guimarães Santana............................. 15.450............4,05
José Luiz Gonçalves Martins................................ 15.421............4,04
César Eduardo Brandão Sarmento....................... 62.503............4,03

PORCENTAGEM DE MATÉRIA GORDA

PRODUTOR............................................PROD. leite/mês...........CCS
Leandro da Silva Dias..............................................3.399........31.000
Fernando de Oliveira Dutra ......................................4505........31.000
Moacir Diniz Lima.....................................................1.712........41.000
Adelico de Paula Filho.............................................1.188........72.000
José Geraldo Cristelli...............................................3.782........80.000
Onésimo Martins Figueiredo................................... 7.625........81.000
Raul Diniz Neto.........................................................1.915........99.000
Pedro Elysio França Figueiredo............................... 7127......101.000
Denis Matoso França.................................................3997......103.000
José Geraldo Viana...................................................1399......104.000
Wallace P. de Araujo.................................................6.840......107.000
Newton Alves Silva Filho.........................................5.793......113.000
André Luiz dos Anjos Fonseca............................... 3.092......118.000
Antônia Clélia Moreira Cota ..................................... 1369......126.000
Marcelo Elias Rigueira ...........................................46396......128.985
Celso Aparecido de Oliveira ................................. 10.991......134.454
Olavo Martins Figueiredo.......................................13.325......134.818
Nelito Castro Martins Figueiredo............................ 1.500......134.818
Epamig......................................................................38473......138.892
Bruno Eduardo Dutra de Souza.............................. 5.929......142.169

CONTAGEM DE CÉLULAS SOMÁTICAS

PRODUTOR............................................ PROD. leite/mês........... CBT
Wilson Tavares Filho..............................................13.531..........2.828
Maria do Carmo de Oliveira ................................ 116.463..........3.000
Wilson Tavares Filho..............................................18.354..........3.000
Eymard Timponi França..........................................38291..........3.162
Nilton de  Freitas Maciel Tavares............................. 9114..........3.162
Sérgio França Leão.................................................37903..........3.464
Belkiss França Paiva..............................................32.029..........4.000
Eduardo Vicente Rabelo Amorim........................... 22233..........4.000
Otacílio Amarante Pereira Almeida........................ 52565..........4.243
Monica Mascarenhas Lopes.................................. 32.054..........4.472
Marcos Alves Costa................................................. 26118..........4.583
Ivan Leão França....................................................60.093..........4.583
Maurílio Vaz de Melo................................................34121..........4.583
Epamig.....................................................................16.615..........4.583
Alexandre Lopes Lacerda ...................................... 11968..........4.899
João Carlos Dias.......................................................4.293..........5.000
Aroldo Plínio Gonçalves .....................................121.814..........5.292
Juscelino Álvaro Ferreira Silva.............................. 11744..........6.000
Alberto de Oliveira Faleiro Neto............................ 29.579..........6.000
Marcelo Candiotto Moreira Carvalho.................. 106.632..........6.481
Celina Puntel Candiotto Carvalho........................... 7.000..........6.481
Geraldo Ribeiro Júnior.............................................9.728..........6.481

PRODUTOR.............................................PROD. leite/mês.......... %PT
Ricardo Augusto Drummond.....................................1354........... 3,77
Geraldo dos Santos .....................................................718........... 3,76
Agostinho Gonçalves Dias........................................2402........... 3,64
Carlos Mauricio Vasconcelos Gonzaga....................8912........... 3,58
Espólio de Gloria Maria Barbosa da Silva................6361........... 3,57
Eros Valadares da Silva.............................................2460........... 3,57
Carmélio Portilho Maciel...........................................6.414........... 3,57
Geraldo José Duarte de Paula..................................2.449........... 3,55
Wilson Tavares Filho................................................18354........... 3,54
Isaias  Pereira de Moura...............................................740........... 3,51
Espólio de José Wanderley da Silva........................1.163........... 3,51
Nelito Castro Martins Figueiredo.............................1.500........... 3,51
Delvo Martins Figueiredo..........................................4.281........... 3,49
Epamig......................................................................38.473........... 3,48
Antonia Clélia  Moreira Cota ....................................1.369........... 3,44
Espólio de Ademar Ribeiro de Matos......................1.610........... 3,44
Marcos Miguel Tavares ..........................................28.415........... 3,44
Fernando de Oliveira Dutra.......................................4.505........... 3,44
Ivan Leão França.....................................................60.093........... 3,43
Alberto de Oliveira Faleiro Neto.............................29.579........... 3,42

CONTAGEM BACTERIANA

PRODUTOR                             VOLUME    BONIF(R$)
Geraldo Pereira dos Santos  ................718......... 0,2250
Epamig...............................................38.473......... 0,2082
Alberto de Oliveira Faleiro Neto.......29.579......... 0,2009
Moacir Diniz Lima ...............................1.712......... 0,2000
Wilson Tavares Filho.........................13.531......... 0,1994
Wallace P de Araujo ...........................6.840......... 0,1945
Mônica Mascarenhas Lopes.............32.054......... 0,1900
Olavo Martins Figueiredo.................13.325......... 0,1859
Espólio Edson Brandão Guimarães..4.270......... 0,1785
Sérgio França Leão...........................37.903......... 0,1774
Mauro Antônio Costa de Araujo.....208.319......... 0,1755
Guilherme Guimarães Santana........15.450......... 0,1745
Leonardo França Azeredo..................5.381......... 0,1709
Fernando de Oliveira Dutra................4.505......... 0,1700
Aroldo Plínio Gonçalves ................121.184......... 0,1700
Isaias Pereira de  Moura........................740......... 0,1690
Luiz Antônio Bernardino de Souza....1.886......... 0,1684
Agostinho Gonçalves Dias ................2.402......... 0,1678
Delvo Martins Figueiredo....................4.281......... 0,1637
Frederico Tavares................................1.877......... 0,1625

Melhores resultados 
do conjunto pago por 
qualidade de leite

DEDICAÇÃO EM 
PRODUZIR

Os 20 melhores cooperados 

ao lado receberam as maiores 

bonificação DE QUALIDADE 

DO LEITE. A avaliação engloba as 

análises de Contagem Bacteriana 

Total (CBT), Contagem de Células 

Somáticas (CCS), Proteína e 

Gordura. Os associados merecem 

o devido reconhecimento pela 

dedicação em produzir um leite de 

qualidade.

DEZEMBRO/2016



15/01/2017 a 14/02/2017COOPERANDO

AGRÔNOMO
DURVAL ALMEIDA PAIVA

Fone: (31) 3026-2650
Celular: (31) 99648-4526

Licenciamento Ambiental, 
Outorgas, CAR, Perícia Am-
biental, Projetos de Irrigação 

e Consultorias.

ASSIST. TÉCNICA
PRADO & CUNHA

Fone: (31) 3771-2310
Celular: (31) 98827-7090

Manutenção de tanques 
de leite, geradores e 

máquinas agrícolas etc

Levantamento topográfico. 
Medições de Fazendas, 

chácaras, lotes, divisões. 
Desmembramentos

AGRIMENSOR
ALEX: (31) 99125-1783
Fone: (31) 3776-9452

AGRIMENSOR
SIMONE SILVA

Celular: (31) 99979-7470
Fone: (31) 3776-2596

equipe.tecnica@demapetopografia.com

Medições de imóveis rurais e 
urbanos. Georreferenciamento de 
imóveis rurais (INCRA). Titulação 

de imóveis rurais e urbanos 
(ITER). Projetos de loteamentos

AGRÔNOMO
RODRIGO REIS

Celular: (31) 99979-6156
Fixo: (31) 3771-8491

Topografia. Reserva Legal. 
Georreferenciamento. 

Outorga. CAR. Licenciamento 
Ambiental

BOVINOS: Aspiração folicular (FIV), 
transferência de embriões,

diagnóstico de gestação, sexagem 
fetal e programas de IATF.

EQUINOS: sexagem fetal precoce.

VETERINÁRIO
RODRIGO MARTINS

Fones: (31) 98418-2454
ou (31) 98471-2428
www.rodrivet.com

Consultoria técnica em 
fazendas de leite e corte; na 
área econômica, nutricional, 

sanitária e reprodutiva.

VETERINÁRIO
JOSÉ FRANCISCO (Kiko)
Celular: (31) 99986-1206

Fone: (31) 3772-1439

Assistência técnica na fazenda. 
Inseminação Artificial.

Reprodução de machos (exame 
andrológico) e fêmeas.

VETERINÁRIO
TÚLIO MÁRCIO

Celular: (31) 99986-2969
Fone: (31) 3773-2835

PPRA, CIPA, PCMSO, 
Laudos, cursos, treinamentos 

e demais serviços de 
segurança do trabalho

ENG. SEGURANÇA
JOSÉ GONÇALVES NETO

Celular: (31)99986-6864

Georreferenciamento 
INCRA, Usucapião, CAR, 

Projetos de loteamentos e 
chacreamentos, Medições de 

terrenos rurais e urbanos 

ENG. CARTÓGRAFO 
PETER FERNANDES DA SILVA
peter.imp.eng@gmail.com

TIM: (31) 9 8893-4886

Projetos de Pavimentação, 
Drenagem Pluvial, Sistemas 
de Abastecimento de Água e 

esgotamento Sanitário 

ENGENHEIRO CIVIL
RAFAEL MOREIRA

Celular: (31) 99875-4808
rafaelmoreira@gmail.com

ENGENHEIRO
MARCUS CRISTELLI
Fone: (31) 9195-9975

PROJETOS DE
OUTORGA E

LICENCIAMENTO
AMBIENTAL
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QUE PRESTAM
 SERVIÇOS NA REGIÃO DE SETE LAGOAS

CASO Eustáquio Márcio de Oliveira

Cavalo Manhoso

Para anunciar 
na Coluna 
ligue para 
Marcelo - (31) 
99901-2327 
- ou passe 
um e-mail: 
marcelo.
cooperando@
gmail.com

Eustáquio é presidente da Cooperativa 
dos Produtores Rurais de Abaeté e Região 
Ltda. Periodicamente, publica seus casos 
também no jornal COOPERANDO.

As cavalgadas são uma grande 
atração aqui na nossa região. Al-
gumas são muito tradicionais e já 
existem há quase trinta anos, com 
número de participantes signifi-
cativo. Isso é muito bom, porque 
valoriza os animais, incentiva o 
comércio de acessórios e, tam-
bém, mantém em atividades os 
peões e amansadores de cavalos.

O meu amigo Zé Soares, de Bi-
quinhas, contou-me recentemente 
uma história muito interessante, 
não sobre cavalgadas, mas sobre 
um desses profissionais conheci-
dos como “acertadores de cava-
los”, que são aqueles cavaleiros 
que se especializam em dar o 
toque final no adestramento dos 
animais de sela.

O profissional, cujo nome pre-
firo não revelar, estava muito feliz 
por ter conseguido eliminar uns 
defeitos de um cavalo da raça 
Manga Larga de propriedade do 
seu vizinho e, no domingo à tar-
de, resolveu levar o animal até 
um campo de futebol que havia 
na vizinhança, com a intenção de 

devolvê-lo ao dono e, principal-
mente, exibir suas qualidades de 
adestrador competente às pessoas 
que estivessem por ali.

O cavalo, antes da doma, só 
aceitava ser montado se estivesse 
amarrado a um moirão de cerca 
ou algo parecido. 

Como se tratava de um povoa-
do pequeno, a maioria das pessoas 
conhecia o cavalo e sua história. 
Então, houve uma grande curiosi-
dade em torno do animal, muitos 
cavaleiros quiseram comprovar o 
resultado da doma aplicada.

No auge da demonstração, 
chega ao grupo um rapaz que se 
dizia vidente e curandeiro que, em 
tom desafiador, disse que acaba-
ria com tudo que o cavalo apren-
deu apenas com duas palavras 
ditas no seu ouvido.

O adestrador aceitou o desafio 
e permitiu que o homem se apro-
ximasse do cavalo, para dizer as 
tais palavras “mágicas”. Depois 
de pegar o cabresto do animal, o 
vidente colocou, discretamente, 
a guimba do cigarro que fumava 

dentro da orelha do equino, en-
quanto fingia falar ao seu ouvido.

Aquela orelha abundantemente 
abastecida de pelos era um local 
adequado à propagação de um in-
cêndio, em razão de seu formato e 
da quantidade de materiais com-
bustíveis.

Foi o que aconteceu, o fogo 
pegou nos pelos e propagou em 
poucos minutos, exatamente, no 
momento em que o peão monta-
va para enfrentar o desafio. Com 
a orelha literalmente ardendo, o 
quadrúpede ficou meio maluco, 
saiu aos pulos e derrubou cava-
leiro, sela e tudo mais que o in-
comodava.

Resultado, o peão já caiu no 
chão com o revólver na mão, à 
procura do vidente incendiário, 
que nunca mais foi visto na re-
gião.

PROFISSIONAIS

Conheça as belezas da
SERRA DO ESPINHAÇO

Fone: (31) 3776-7882
ou (31) 99783-3294

A NÔMADES TUR é uma 
empresa especializada em 
organizar excursões exclusi-
vas em cachoeiras pratica-
mente inexploradas na Ser-
ra de Cipó. Os eventos são 
variados: caminhadas leves 
(um dia), programações de 
feriados (com hospedagem 
e alimentação em casas ou 
barracas) e ou travessias 
com apoio de mulas.

A NÔMADS TUR Possui 
equipamentos e "tralha" para 
camping. Também transporta 
grupos de ciclistas (Transbi-
kes) para eventos. Programe 
um passeio com sua família, 
turma de amigos ou colegas 
de trabalho. 
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CONVERSA COM O PRODUTOR: WALLACE P ARAÚJOPROFISSIONAIS

Av. Dr. Renato Azeredo, 711
Sete Lagoas (MG)

(31)99995-4559

Assistência Técnica Automotiva

Injeção, Eletrônica, Motor, 
Caixa, Freio, Suspensão

MART 
CARM   C

O produtor Wallace P Araújo 
começou a produzir leite há 25 
anos, quando adquiriu o sítio Re-
canto do Paraíso, propriedade com 
15 hectares no município de Bal-
dim. A raça escolhida foi a Jersey. 
No decorrer da sua atividade agro-
pecuária, o produtor já recebeu al-
guns prêmios, como o de "melhor 
sólidos", no 1º Encontro do Edu-
campo" da região de Sete Lagoas, 
em 2012; Também da Cooperati-
va Central de Produtores Rurais 
(CCPR) e Itambé S/A, em 2015, 
o "Melhores e Maiores", na cate-
goria produtor de leite entre 200 
e 500 litros de leite. Há dois anos, 
se associou e está fornecendo leite 
para a Coopersete.

Recanto do Paraíso é um sítio 
de 33 hectares. No início, eram 15. 
Depois de certo tempo, Wallace ad-
quiriu e incorporou outra área vizi-
nha. Mesmo assim, o produtor op-
tou por preservar as matas nativas 
existentes nas duas propriedades e 
utiliza somente 7 hectares para sua 
atividade agropecuária. Uma das 
dificuldades com a atividade leitei-
ra é a qualidade do terreno. "Mui-
to cascalho", explica o produtor, 
que está melhorando os resultados 
das culturas com a incorporação 
permanente do chorume coleta-
do da limpeza do curral. Como a 
produção de alimentos não é sufi-
ciente para atender a demanda do 
rebanho, Wallace faz uma compra 
suplementar de volumosos para os 
animais, também para atender a 
necessidade dos equinos.

O Jersey vem sendo aprimora-

do e selecionado nos decorrer dos 
anos, através de criterioso acasa-
lamento genético, feito com dedi-
cação e prazer, levando em consi-
deração as características de cada 
animal. A reprodução é feita com 
sêmens selecionados, de touros di-
versos, buscando o nascimento de 
animais Puro de Origem (PO) mais 
padronizados e qualificados e para 
produção de leite. 

"Atualmente, meu plantel é mui-

to jovem, com média de 38 me-
ses", declara o produtor, que está 
sempre comercializando animais. 
São 62 fêmeas em lactação, além 
de sete vacas secas, 16 novilhas e 
20 bezerras. Como o produtor usa 
sêmens sexados, nascem poucos 
machos, que são criados e também 
vendidos como reprodutores. 

A produção de leite atual do Re-
canto do Paraíso está na casa dos 
335 litros/dia, com média de 16,6 

litros por vaca em lactação. Em 
2008, Wallace passou a manejar e 
administrar sua propriedade com 
acompanhamento da veterinária 
Amanda Pomfer, dentro das me-
todologias do Projeto Educampo. 
Por ser proveniente da área de 
informática, Wallace Araújo, ela-
borou um programa próprio para 
administrar as contas e fazer o con-
trole reprodutivo e zootécnico dos 
animal. As informações ajudaram 

no desenvolvimento do Educam-
po. "Meu percentual de vacas em 
lactação, antes do Educampo, era 
de 65,8%. Hoje, estou com 75%. O 
ideal é acima de 80%", reconhece 
o produtor.

EDUCAMPO - Em decorrên-
cia dos dados levantados, Wallace 
sabe que a produtividade da terra, 
levando em consideração a área 
destinada a pecuária, é muito boa. 
Tem média de 7.041 litros de leite 
por alqueire/ano. Outro ponto posi-
tivo é a precocidade dos animais: as 
novilhas parem aos 24/25 meses. O 
produtor também destaca a quali-
dade dos seus funcionários: "Aten-
ciosos e dedicados, com prazer em 
trabalhar com animais de leite".

Após o Educampo, Wallace fez 
algumas intervenções no seus sis-
tema. Passou a formular dietas e 
a separar os animais em lotes, de 
acordo com a produção e o estágio 
de lactação. Começou a usar sub-
produtos, como resíduo úmido de 
cervejaria. Passou a descartar ani-
mais mais velhos e com baixa pro-
dução e reprodução; e também de 
machos. Começou a fazer planeja-
mento dos volumosos, a controlar 
os medicamentos e a fazer a escri-
turação financeira, com identifica-
ção dos gargalos, que eram discu-
tidos com todos os envolvidos no 
processo.

Perguntamos para Wallace o 
motivo do "P" em seu sobrenome. 
Disse que, quando foi ser batizado, 
sua mãe consultou um numerolo-
gista, que recomendou abreviar o 
"Pereira".

Dedicação ao melhoramento do Jersey

 Em 2015, Wallace Araújo recebeu da Cooperativa Central e da Itambé S/A o prêmio "Maiore e 
Melhores", na categoria produtor de leite entre 200 e 500 litros de leite
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$$$$$$$$  BALCÃO DE NEGÓCIOS  $$$$$$$$
ANIMAIS
nFILA.  Duas ninhadas de 26 fi-
lhotes para escolha. Pai com pe-
digree e excelente temperamen-
to. Machos: R$ 500. Fêmeas: R$ 
800. Próximo à Baldim. Tratar 
pelo fone: (31) 99940-9956.
..........
nNELORE. Vendo 60 bezerros, 
50 bezerras e 40 novilhas pre-
nhes. Tratar com José Antônio. 
Fone: (31) 99764-8651.
..........
nTOURO GIR REGISTRADO. 
Vendo dois. Tratar com Rômulo, 
na Coopersete
..............
nVACA GERSOLÂNDIA 4ª cria. 
Tratar com Luiz Caldeira. Fone: 
(31) 98639-7707.
..........
nCAVALO DE CARROÇA. Tratar 
com Luiz Caldeira. Fone: (31) 
98639-7707.
..........
nVACAS GIROLANDA 2ª e 3ª 
crias. Vendo seis. R$ 3.500, cada. 
Tratar pelo fone: (31) 99942-2777  
...............
nNOVILHAS REGISTRADAS 
de leite F1 e novilhas 3/4. Tratar 
com Fernando. Fone: (31) 99871-
6139
..........
nGARROTES Nelore de 2 anos.  
Vendo 12. Preço R$ 2.500. Fa-
zenda das Araras. Santana de 
Pirapama. Tratar com Chiquito 
Diniz. Fone: (31) 3773-2464 ou 
99565-2964.
..........
nFRANGOS E FRANGAS Índio 
Cipó. Aumente sua produção de 
ovos. Tratar com Henrique Cotta. 

Contato: (31) 98438-7801. 
..........
nVACAS NELORE. Vendo um e 
um garrote já servindo. Troco por 
vacas ee leite. Tratar com Ailton. 
Fones: (31)99753-5455 vivo ou 
3494-8071..
..........
nTOURO HOLANDÊS verme-
lho e branco. Barato, registrado, 
ótima genética. Tratar com Júlio. 
Fones: (31) 98783-7401 (Tim) ou 
99781-8672 (Vivo).
..........
nVACAS. Vendo 5. Uma 1/2 
sangue, duas 3/4 e uma 7/8. Pro-
dução média de 20 kg. Valor R$ 
5.000. Tratar com Túlio. Fone: 
(31) 99986-2969 ou e-mail: tulio.
veter@hotmail.com.
..........
nVACAS E NOVILHAS Gir PO. 
Barato. Sem registro. Tratar com 
Júlio. Fones: (31) 98783-7401 
(Tim) ou 99781-8672 (Vivo).
..........
nNOVILAS. Vendo cinco  3/4 gu-
zolando inseminadas. Valor R$ 
3.500. Tratar com Túlio. Fone: 
(31) 99986-2969 ou e-mail: tulio.
veter@hotmail.com.
..........
DIVERSOS
nRODA D´ÁGUA ROCHER 1,65 
x 0,25. Completa,com bomba. 
Semi-nova. R4 3.200. Estudo tro-
cas. Tratar pelo fone: (31) 99940-
9956.
..........
nCARRETA de madeira para 
trator, com descarga manual. 
Novinha. R$ 3.000, à vista. Tratar 
com Francisco Diniz. Fone: (31) 
99565-2464 ou 3773-2464.

..........
nBOMBA DE IRRIGAÇÃO 2" Mo-
tor de 3 cavalos. Tratar com Luiz 
Caldeira. Fone: (31) 98639-7707.
..........
nBOTIJÃO DE SÊMEN. Marca 
Cryometal SM 33. Semi-novo. 
Tratar com Décio Cotta. Fone: 
(31) 99986-0335.
..........
nALAMBIQUE DE COBRE, 
1.300 Litros (D&R): R$ 12 mil; 
PRÉ-AQUECEDOR de cobre, 
1.300 Litros (D&R): R$ 15 mil; 
DECANTADOR Inox: R$ 800; 
DUAS DORNAS de fermenta-
ção Inox, 1.500 litros (D&R): R$ 
1.400, cada; NOVE DORNAS 
Inox para armazenamento, 3.000 
litros (Metalinos): R$ 1.500, cada; 
TRÊS FORNAS Inox para arma-
zenamento, 1.000 litros (Metali-
nox): R$ 800; 98 BARIS DE CAR-
VALHO com suporte: R$ 350, 
cada.  DORNAS de Jequitibá, 
10.000 litros: R$ 10.000; ENGE-
NHO 9X10, 600 litros/hora (Me-
talúrgica São Jorge): R$ 12 mil; 
4.000 litros de cachaça, 8 anos, 
em barris de carvalho: R$ 15, o 
litro; 500 litros de cachaça, 20 
anos, em barris de carvalho; R$ 
60, o litro. Tratar com César Sar-
mento. Fone: (31) 98769-9690.
..........
nCASQUEADOR PROFISSIO-
NAL. Geraldinho. 15 anos traba-
lhando com diferentes raças e 
preparando animais para expo-
sições e leilões. Tratar pelo fone: 
(31) 99605-0600
..........
nADUBO ORGÂNICO. Vendo 
adubo orgânico de  alta quali-
dade  para diversas  aplicações. 
Uso em plantio de gramíneas 
para produção de feno (Tifton 
,Cortcross), plantio e manu-
tenção de canaviais,  capinei-
ras,  piquetes rotacionados de 
mombaça  e Tanzânia. Ótimo 
preço por tonelada. Tratar pelo 
fone: (31) 98705-8960.
 ..........
nCARRETA 4 RODAS. 4 tonela-
das. Tratar com Marcelo Rocha. 
Fone: (31) 99986-7284
..........
nSÊMEN de dois touros Patrimô-
nio (duas doses), Paraíso (cinco), 
Guri (dez), Astro (cinco), Andaka 
(três), Guardião (vinte), Diamante 
(seis), Modelo Braz (dez). Tratar 

$$$ BALCÃO DE NEGÓCIOS $$$

QUERO VENDER ( ), COMPRAR (  ):

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

____________________________________________

nVALOR ($): _______________________________

nTRATAR COM: ____________________________

____________________________________________

nFONES: _________________/_________________

Os classificados são grátis para os associados 
da Coopersete (pessoas físicas). Para anunciar 
preencha o formulário acima e entregue na Diretoria 
da Coopersete. O texto também podem ser enviado 
através do e-mail: marcelo.cooperando@gmail.com.

Para sair na próxima edição, que circulará dia 15 
(junto com a folha de pagamento da COOPERSETE), o 
anúncio deve chegar até o próximo dia 9. Aqueles que 
tiverem valores terão preferência para publicação.

com Túlio. Fone: (31) 99986-
2964.
..........   
IMÓVEIS
nTERRENO DE 40 HECTARES 
em Santana de Pirapama, próxi-
mo ao Campo Chuvinha. Terra de 
cultura e vegetação nativa, água, 
documentação OK. Tratar com 
Elvécio. Fones: (31) 99986-1183 
ou 3774-9178.
..........
nSÍTIO DE 10 HECTARES em 
Santana de Pirapama. 85 km de 
Sete Lagoas. Côrrego, energia, 
pasto, canavial, casa simples, 
curral, bezerreiro, chiqueiros. 
R$ 160 mil. Tratar com Robson. 
Fone: (31) 99671-0993.
..........
nTERRENO NA ESTIVA. 5.200 
m2 cercado com tela. Pomar, cis-
terna, fosa, luz e córrego. Tratar 
pelos fones: (31) 99858-8775 ou 
3023-4191.
..........
nFAZENDA EM JEQUITIBÁ - 
Pindaíbas. 64 hectares. Nascen-
tes. margem com Rio das Velhas. 
Tratar com Darcy. Fones: (31) 
98570-1665 ou 3151-5454.
..........
nCHÁCARAS EM JEQUITIBÁ - 
Pindaíbas. Margem do Rio das 
Velhas. Nascentes. Tratar com 
Darcy. Fones: (31) 98570-1665 
ou 3151-5454.
..........
nTERRENO CULTURA. Margem 
do Ribeirão Macacos. Tratar com 
Gilberto. Fone: (31) 99870-9203
..........
nFAZENDA EM CAPITÃO 
ENÉIAS. 630 hectares. Pasta-
gens divididas com bebedouros. 
Poços artesianos. Casa sede. 

Três casas de trabalhador. Tratar 
pelos fones: (31) 99986-1128.
..........
nTERRENO ÀS MARGENS do 
Ribeirão Macacos. Município de 
Inhaúma. Tratar com Gilberto. 
Fone: (31) 99870-9203.
..........
nTERRENO em Sete Lagoas. 
75,5 hectares, formado e com 
benfeitorias. Tratar com Celso 
Dutra. Fone: (31) 3771-2094.
..........
nTERRENO em Sete Lagoas, em 
Capão da Ripa. 104,70 hectares. 
Tratar com Celso Dutra. Fone: 
(31) 3771-2094.
..........
nCASA de 140 m2 no Iporan-
ga, em lote de 540 m2, área no 
fundo com pequeno pomar com 
diversas qualidades de árvores 
frutíferas produtivas, entre elas; 
maça, caqui, uva, laranja, acero-
la, pitanga, pinha, graviola, amo-
ra, manga, figo, etc. Tratar com 
Ariel Vicente. E-mail: arielvsm@
gmail.com
..........
nLOTE NO BAIRRO SÃO 
FRANCISCO, EM SETE LAGO-
AS. 360 M2. DOCUMENTAÇÃO 
OK. PRÓXIMO A ESCOLA DA 
AMBEV. TRATAR PELO FONE 
OI: (31) 98515-5455. 
..........
nTERRENO 100 HECTARES. 
Vendo, em pasto, com nascente, 
açudes. 80 km de Sete Lagoas. 
R$ 500 mil. Tratar com Robson. 
Fone: (31) 99671-0993
..........
nFAZENDA EM SACO DA VIDA. 
77 hectares. Muita água. Terra de 
cultura. Tratar com Renato. Fone: 
(31) 99788-8740.

..........
nSÃO CRISTOVÃO. Casa co-
lonial com 01 quarto com suíte, 
com box, closet e armário em-
butido, 2 quartos com armários 
embutidos, sala, copa, cozinha 
planejada, banheiro social com 
box, 3 quartos externos, sendo 
1 com suíte, 1 lavanderia, área 
gourmet com churrasqueira, DCE 
e garagem para 4 carros – Valor: 
R$ 2.500,00. Fone: (31) 3773-
4096. www.jaimoveis.imb.br. Cre-
ci: 4749
..........
ORDENHADEIRA
nORDENHA para duas latas. 
Novinha. R$ 3.500. Tratar com 
Vicente. Fones: (31) 3771-2273 
ou 98443-3725.
................................................
TANQUES
nTANQUE DE LEITE Reafrio 
Westimilk 1.000 litros. Ótimo es-
tado de conservação. Semi-novo.
R$ 7.900. Tratar com Francisco 
Cassimiro. Fone: 98452-2980.                  
Fazenda Recanto São Francisco 
- Fortuna de Minas.
.................
nTANQUE DE LEITE DE 500 
LITROS marca  Estcheid. Tra-
tar com Marciano. Fone: 31 
997525318
.................
VEÍCULOS
nCAMINHÃO MERCEDES 
BENS, MB 710, ano 2010/2011, 
com grade de madeira para trans-
porte de gado. Pouco rodado e 
muito conservado. Tratar com 
Vera Flister. Fone: (31) 99694-
7577.

.........
nÔMEGA 97 - único dono, com-
pleto, perfeitas condições. Preço 
8.500,00. Tratar com Abílio. Fone: 
(31) 98797-3916.
.........
nSAVEIRO 2015. completa, ca-
bine dupla, prta. 4.000 km. Tro-
co por gado de corte, vacas ou 
bezerros. Volto diferença a vista. 
Fone: (31) 99654-6774 (Vivo) ou 
31 98507-7607 (Oi).
.........
VOLUMOSOS
nSILAGEM DE MILHO. Pivot 
Central. Fazenda Gineta. Tratar 
com João Luiz. Fone: (31) 99975-
7686.
..........
nSILAGEM DE MILHO de ex-
celente qualidade. Muito grão. 
Análise bromatológica (Nutrientes 
e minerais). Tratar com Vinício. 
Fones: (31) 99909-5739.
..........
nMUDAS DE CANA RB86-7515, 
10-11 meses. Tratar com Daniel. 
Fone: (31) 99228-2610.
..........
nSILO DE SORGO com cerca de 
420 toneladas, no município de 
Prudente de Morais. Tratar com 
Omar. Fone: (31) 9843-7104.
............
nFENO DE TIFTON 85. Fardo 
de 15 kg. Tratar pelo fone: (31) 
98684-2237.
..................
nMILHO VERDE picado de Pivot 
Central. Próximo a Araçaí. Tratar 
com  João Batista. Fone: (31) 
99986-8282
...............

Fone: (31)

99995-2341

Rogério 
Barcelos

PROJETOS 
ARQUITETÔNICOS

DESPACHANTE 
IMOBILIÁRIO

Telefone: (31)

98723-0868

Guilherme 
Guimarăes
ADVOGADO

Aposentadorias Rural, 
por Idade, por Tempo 

de Contribuição e 
Especial, Pensão por 

Morte; Auxílio Doença; 
Aposentadoria por 

Invalidez
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ANIVERSARIANTES

15 JANEIRO
Carlos Soares da Cunha
...
17 JANEIRO
Mário Lúcio Zumpano
...
18 JANEIRO
José Nogueira Guimarães
Nelson Honório da Silva
...
20 JANEIRO
Inácio Benito Gomes Pereira
...
22 JANEIRO
Geraldo Eustáquio Moreira
...
23 JANEIRO
Aparecida Conceição M. Cota Cruz
...
24 JANEIRO
Antônia Clélia Moreira Cotta
Hélio Pereira de Avelar
...
26 JANEIRO
Flávio Guimarães da Rocha
...
28 JANEIRO
Lázaro Horta Lara
...
29 JANEIRO
Luiz Eduardo Loureiro da Cunha
...
31 JANEIRO
Ivan Moreira Braga
Lúcia Alfifi Machado Pires
...
03 FEVEREIRO
Domício de Campos Maciel
...
04 FEVEREIRO
Geraldo Marques de Vasconcelos
...

ASSOCIADOS

FUNCIONÁRIOS
15 JANEIRO
Adalberto Evangelista
...
19 JANEIRO
Khristyne Heback Machado
...
24 JANEIRO
Nardane Ferreira da Silva
...
25 JANEIRO
Gleison Gervaldo Barbosa
...
31 JANEIRO
Adriana Aparecida da Silva
...

Pedimos ao associado e funcionário da Coopersete para enviar uma foto 
pessoal, quanda da data do seu aniversário. Vai ser publicada na coluna

CONVERSA COM
A FUNCIONÁRIA

Natália Aparecida Santos está 
fazendo estágio na Coopersete

10 FEVEREIRO
Benedito Antônio de Souza
...
14  FEVEREIRO
Fernando de Oliveira Dutra
...
15 FEVEREIRO
Mauro Antônio Costa de Araújo
...

 Natália Aparecida 
Santos é uma das 
estagiárias da 
Coopersete. Está na 
entidade há pouco mais 
de um ano. Já atuou 
no guarda volumes, 
do Armazém e no 
setor de Cooperado, 
junto com a Neuza e 
Cláudia. Também está 
sempre ajudando na 
organização dos eventos. Atualmente e até o próximo dia 
2 de fevereiro, está cobrindo as férias da secretária da 
diretoria da Coopersete, Waléria Fernandes. Natália cursa 
o 2º ano do Ensino Médio. E, como é natural em pessoas 
da sua idade, ainda não definiu qual carreira profissional 
a seguir. Diz que está aprendendo muito trabalhando na 
cooperativa. "O pessoal me dá muito apoio", completa.


Lázaro,
em 28 de
janeiro

Av. Dr. Renato Azeredo, 711
Sete Lagoas (MG)

(31)99995-4559

Assistência Técnica Automotiva

Injeção, Eletrônica, Motor, 
Caixa, Freio, Suspensão

MART 
CARM   C

MILHO VERDE
PICADO de
alta qualidade

Fones: (31) 9618-1920

FAZENDA
DO RIACHO


Zumpano,
em 17 de
janeiro


Flávio,
em 26 de
janeiro


Luiz,
em 29 de
janeiro


Domício,
em 03 de
fevereiro

Insumos, medicamentos, rações, selaria, vestuário e produtos sua fazenda ou sítio você encontra no Armazém da Coopersete = Preço baixo, qualidade e variedade

Topografia para áreas urbanas 
e rurais; Georreferenciamento de 

imóveis rurais (INCRA); Topografia para 
loteamentos e chacreamentos.

Rua Professor Abeylard, 2.262
Sala 01 - Manoa - (31) 3776-2596

www.demapetopografia.com



ENDEREÇAMENTO

ARMAZÉM GERAL 1	 3779-2370	
....................................................................
Central de Compras	 3779-2384 
	 98205-6610
centraldecompras@coopersete.com.br
....................................................................
Compras externas	 3779-2372
	 98634-6513
compras1@coopersete.com.br
compras2@coopersete.com.br
...................................................................
Compras (FAX)	 3779-2382	
..................................................................
Marketing	 3779-2372	
marketing@coopersete.com.br
.................................................................
Vestuário	 3779-2374	
.................................................................
Farmácia	 3779-2375
                           3779-2385 / 3779-2373
.................................................................
Agrônomos e Veterinários	 3779-2375
                          3779-2385 / 3779-2373
................................................................
Vendas e Assistência em Ordenhas
	 98634-6511
	 98634-6518	
................................................................
Selaria 	 3779-2376	
................................................................
Ração e Insumos	 3779-2378
                           3779-2386 / 99804-3800
racoes@coopersete.com.br
................................................................
ARMAZÉM 3	 3779-2379
	 98269-3081
vendas@coopersete.com.br
.........................................................
Contabilidade	 3779-2361
                          3779-2362 / 98634-6510
contabilidade@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Fiscal	 3779-2363
	 98634-6510
fiscal@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Pessoal	 3779-2365
	 98634-6510
rh@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento de Cooperado
	 3779-2366
                           3779-2357 / 98634-6510
cooperado@coopersete.com.br
.........................................................
Departamento Jurídico	 3779-2364
juridico@coopersete.com.br
.........................................................
Diretoria	 3779-2350
                8634-6515 / (FAX) 3779-2351
diretoria@coopersete.com.br
.........................................................
Tesouraria	 3779-2356
                          3779-2358 / 98634-6510
financeiro@coopersete.com.br
.........................................................
Laticínio 	 3776-2194
	 98269-2899
             Vendas 3773-2899 / 98525-9310
fabrica@coopersete.com.br	
...................................................................
Posto Combustível 	 98634-6511
	 3779-2380
t.i.@coopersete.com.br
...................................................................
JORNAL COOPERANDO
	 99901-2327
marcelo.cooperando@gmail.com

Rua Ulises Vasconcelos, 18
35.700-030 . Sete Lagoas . MGIM

PR
ES

SO

Fale com a
COOPERSETE

(31)
Galinha Cozida no Leite

. INGREDIENTES 
- 1 unidade de frango inteiro; 3 colheres de sopa de 

manteiga SETE; 2 colheres de sopa de bacon picado; 
1 unidade de cebola picada; ramos de alecrim; raspas 

de 2 limões; 10 de dentes de alho; 1 pitada de noz 
moscada; 3 xícaras de leite SETE; 1 quilo de batata 

(tipo calabresa); sal e pimenta do reino a gosto

MODO DE FAZER
Limpe e remova os miúdos (geralmente 

vem em um saquinho dentro) do interior 
do frango e tempere com sal e pimenta do 
reino; Em uma panela que caiba o frango, 
frite a galinha na manteiga SETE em fogo 
alto até dourar em todos os lados; Adicione 
o bacon, cebola, alecrim, raspas de limão, 
alho, noz moscada, 2 xícaras leite SETE e 
as batatas; Adicione a outra xícara de leite 
se couber na panela; Tempere com mais 
sal e pimenta do reino; Leve ao forno em 
temperatura média (160-180C) por 1 hora 
sem tampar a panela. Dica: Caso o líqui-
do evapore muito dentro do forno, adicione 
água e tampe a panela.

CADERNO DE RECEITA

ZAGAIA GOLD: Armazenada em tonéis 
de carvalho. Duplamente filtrada, sem 
resíduos e sem metais pesados.

ZAGAIA DRINK: Duplamente filtrada, 
sem resíduos e metais pesados.

VENDA PARA DISTRIBUIDORES
 Fone: (31) 98705-8960


